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RESUMO - Este experimento foi realizado para avaliar o efeito de diferentes fontes alimentares sobre o aparecimento de diarréia

e de alopecia em cabritos em crescimento. Foi usado delineamento inteiramente casualizado com seis dietas (1 - leite, 2 - leite + zeranol,

3 - colostro, 4 - colostro + óleo, 5 - colostro + zeranol e 6 - colostro + óleo + zeranol) e cinco repetições. Escores fecais foram medidos

diariamente. Os maiores escores fecais foram observados nas dietas 4 (1,655) e 6 (1,786). A maior incidência de diarréia foi observada

nas dietas 4 e 6. As dietas 3, 4 e 6 aumentaram a presença de alopecia. A alopecia foi reversível e persistente para os diferentes períodos

de duração do experimento. Os compostos fenólicos e os ácidos graxos foram responsáveis pela diarréia e alopecia.
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Use of Six Feed Sources for Growing Kids. 1. Evaluation of Alopecia and Diarrhea

ABSTRACT - This experiment was carried out to evaluate the effects of different feed sources that can cause diarrhea and  of alopecia

in growing kids. A completely randomized design with six diets (1 - milk, 2 - milk + zeranol, 3 - colostrum,

4 - colostrum + soybean oil, 5 - colostrum + zeranol and 6 - colostrum + soybean oil + zeranol) and five replicates was used. Fecal scores

were daily measured. The highest fecal scores were observed on diets 4 (1.655) and 6 (1.786). The highest incidence diarrhea was observed

on diets 4 and 6. The diets 3, 4 and 6 increased the alopecia incidence.  The alopecia was reversible and persistant for  different experimental

periods. The phenolic compounds and fatty acids were responsible for diarrhea and alopecia.
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Introdução

Devido à crescente demanda por produtos lácteos
de origem caprina, com custos reduzidos, o interesse
pelo aleitamento artificial na caprinocultura leiteira,
no Brasil, tem crescido consideravelmente.

O colostro bovino, apesar de ser produzido em
excesso nas grandes fazendas leiteiras, nos primeiros
cinco dias de vida, não é comercializado. Entretanto,
o uso de colostro conservado tem levantado interesse
em animais em crescimento, pois tem sido usado com
sucesso se comparado ao leite integral e sucedâneo
lácteo à base de soja e gorduras de origem animal ou
vegetal (GRÜNDER e MUSCHE, 1962; HALL e
DANIELS, 1975; LIZIEIRE e CAMPOS, 1986;
MULLER et al., 1975a; POLZIN et al., 1975; e
RINDSIG, 1975).

Por outro lado, o estado dos pêlos e da pele do
animal são considerados o “espelho de saúde”; uma
pelagem lisa, brilhante, com cor intensa é a melhor

característica de bom manejo, boa alimentação e boa
produtividade (STÖBER, 1993).

Estudos realizados utilizando substitutos lácteos,
tanto em bezerros, como em cabritos, têm mostrado
o aparecimento de alopecia e diarréias (ADAMS et
al., 1959; BATE et al., 1946; CAMPOS et al., 1986;
DE MAN, 1951; GULLICKSON et al., 1942;
GRÜNDER, 1993; HUFF et al., 1951; JACOBSON
et al., 1947; KASTELIC et al., 1950; MULLER et al.,
1975b; OTTERBY e DUTTON, 1974; POLZIN et al.,
1974; WHITE et al., 1974; e WILLIAMS et al., 1976).

LAMBERT et al. (1954) verificaram que o apa-
recimento de alopecia em bezerros, com idade de 6
semanas, foi causado por dietas contendo ácidos
graxos livres. A disponibilidade de precursores de
ácidos graxos de cadeia longa (C18-20), em alimen-
tos, é um fator que influi na síntese de ecosanóides
(Lands, 1981; Lands e Hanel, 1983, citados por
GARDNER et al., 1990). JENKINS et al. (1985)
constataram que ácidos graxos insaturados nos su-
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cedâneos lácteos utilizando soja resultaram em diar-
réias severas e performance reduzida nos animais.

Estudos realizados por HUISMAN (1989) e
HUISMAN e JANSMAN (1991) mostraram a pre-
sença de fatores antinutricionais na soja, os quais,
segundo HUISMAN (1989), atuam na digestão e
absorção protéica, na digestão de carboidratos e na
utilização e disponibilidade de minerais e vitaminas.

GARDNER et al. (1981) consideraram que com-
postos fenólicos (aromáticos) e ácidos graxos na soja
e em outros alimentos podem ser responsáveis por
efeitos indesejáveis após serem digeridos. Esses com-
postos ativaram a síntese de prostaglandinas e
leukotrienos do ácido araquidônico via estimulação
de receptores adrenérgicos ou como cofatores
enzimáticos (Singleton, 1981; Lands, 1981; e Malik,
1988, citados por GARDNER et al. (1990)

Prostaglandinas influenciam no transporte intestinal
de água e eletrólitos através de sua mucosa, acentuando
a diarréia (Oliw et al., 1983, citado por GADNER et al.,
1990). Prostaglandinas E, E2 e PGF2∝ inibem a
reabsorção de água e eletrólitos no intestino delgado.
Prostaglandinas e leukotrienos foram mediadores de
inflamações no intestino (KAO et al., 1988).

Cicloxigenases e lipoxigenases que catalizam a
oxigenação de ácidos graxos insaturados, para  a
formação de quantidades signif icantes de
prostaglandinas, tromboxanos e leukotrienos, têm sido
identificados na soja e em produtos da soja (BILD et
al., 1978; LANDS et al., 1983).

Existem poucas informações na literatura sobre a
utilização de sucedâneos do leite e seus efeitos em
cabritos, no entanto, tem-se comprovado que os
cabritos se adaptam facilmente a sucedâneos das
mais variadas composições.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de
diferentes fontes alimentares na diarréia e no desen-
volvimento de alopecia em cabritos.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no setor de
caprinocultura do Departamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Viçosa. Foram utilizados 30
animais da raça  Alpina, machos, dispostos em deline-
amento inteiramente casualizado com seis tratamen-
tos e cinco repetições, a  saber:

T1 -  leite de cabra; T2 - leite de cabra + zeranol;
T3 - colostro de vaca fermentado; T4 - colostro de
vaca fermentado + óleo de soja; T5 - colostro de vaca
fermentado + zeranol; e T6 - colostro de vaca fer-
mentado + óleo de soja + zeranol.

Os animais foram mantidos em baias individuais
e submetidos a um processo de adaptação às dietas
por quinze dias; após o décimo quinto dia, entraram no
período experimental, até os 60 dias de idade. Foi
fornecido concentrado inicial, aumentando
gradativamente a quantidade oferecida até máximo
de 250 g/an•dia. Adicionou-se 1% de óleo de soja ao
colostro fermentado, que, por sua vez, foi oferecido
morno, com 10 g de bicarbonato/L. Foi fornecido 1 L
de leite por dia.

Ao longo de todo o período experimental, foram
feitas medições diárias de temperatura corporal e
observações visuais de aparecimento de alopecia,
sendo considerados normais aqueles que não apre-
sentaram alopecia e anormais os que apresentaram
alopecia na boca, no glóbulo ocular, nas orelhas, no
pescoço e nas patas, corrimento nasal, coloração e
consistência das fezes dos cabritos, utilizando-se a
metodologia proposta por LARSON et al. (1977).
Foram atribuídos valores de um e dois para  escores
fecais normais e valores de três e quatro para escores
anormais. Deve-se ressaltar que menores escores
fecais sugerem melhor consistência das fezes. Os
resultados obtidos foram analisados por intermédio
dos testes Qui-quadrado e Tukey.

Resultados e Discussão

Os resultados das médias dos escores fecais
observados durante todo o experimento para os seis
tratamentos são apresentados na Tabela 1. Não
foram encontradas diferenças entre o tratamento III
e os demais e entre IV e VI, sendo que estes foram
superiores aos restantes para a variável estudada. Os
tratamentos com menores médias de escores
sugerem melhor consistência das fezes.

Menores escores fecais para bezerros alimenta-
dos com leite integral foram relatados, quando com-
parados a bezerros alimentados com proteínas da
soja (SEEGRABER e MORRILL, 1979, 1986).

Na Tabela 2, encontra-se o número de dias nos
tratamentos experimentais em que os animais apre-
sentaram escores fecais considerados normais ou
anormais. Foi encontrada diferença (P<0,05) entre
os tratamentos I, II, III e V, quando comparados com
os tratamentos IV e VI, sendo os tratamentos IV e VI
os que apresentaram maior número de diarréias du-
rante todo o experimento. Estes resultados poderiam
ser explicados pela presença de compostos fenólicos
e ácidos graxos insaturados na soja responsáveis pela
diarréia em bezerros.
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Tabela 2 - Incidência de diarréia em cabritos (dias) medida pelos escores fecais normais (1 e 2) e
anormais (3 e 4), para os diferentes tratamentos

Table 2 - Incidence of diarrhea in kids determined by normal fecal scores (1 and 2) and  abnormal (3,4) for
the different treatments

Tratamento Escore fecal Nível de
Treatment Fecal score significância

Normal Anormal Total Level of
Abnormal significance

Leite 161 ----- 161
Milk
Leite+zeranol 159 3 162
Milk+zeranol
Colostro 146 18 164
Colostrum
Colostro+óleo 115 30 145 *
Colostrum+soybean oil
Colostro+zeranol 128 8 136
Colostrum+zeranol
Colostro+óleo+zeranol 115 44 159 *
Colostrum+soybean oil+zeranol

* P>0,05 significativo pelo teste do Qui-quadrado.
* P>.05 significant by chi-square test.

A coloração das fezes variou de preta para amare-
la, marrom e cinza. Foi observado corrimento nasal nos
tratamentos III – dois casos, IV – cinco casos, V - cinco
casos e VI - nove casos. No entanto, não foi encontrado
aumento da temperatura corporal, visto que os animais
foram mantidos protegidos contra o vento.

Na Figura 1 é mostrada a incidência de diarréia em
cabritos. À semelhança do que ocorreu para as médias
dos escores fecais, a maior porcentagem de incidência
de diarréia foi atribuída aos tratamentos IV e VI, sendo
evidente maior porcentagem de animais sadios nos
tratamentos I, II, III e V durante o experimento. Na
última semana experimental, verificou-se que a
diarréia desapareceu em todos os tratamentos.

HAUSS et al. (1993), utilizando soro enriquecido
com 80% de soro de queijo e 2% de óleo vegetal e

Tabela 1 - Médias dos escores fecais para os diferentes
tratamentos

Table 1 -     Means of  fecal scores for the different treatments
Tratamento Escore fecal
Treatment Fecal score
Leite 1,006b

Milk
Leite + zeranol 1,130b

Milk+zeranol
Colostro 1,396ab

Colostrum
Colostro + óleo 1,655a

Colostrum+soybean oil
Colostro + zeranol 1,228b

Colostrum+zeranol
Colostro+óleo+zeranol 1,786a

Colostrum+soybean oil+zeranol
Médias, na coluna, seguidas de letras diferentes são diferentes
(P<0,05) pelo teste Tukey.
Means, within a column, followed by different letters are different (P<.05) by
Tukey test.

18% de leite em pó, na alimentação de cabritos,
observaram alta taxa de mortalidade, decorrente,
segundo os autores, da intensa diarréia causada pelo
teor de óleo contido no soro.

O número de dias nos tratamentos experimentais em
que os animais apresentaram alopecia é mostrado na
Tabela 3. Não foi encontrada diferença significativa
para os tratamentos I, II e V, no entanto, os tratamentos
III, IV e VI foram diferentes dos demais, evidenciando
o aumento da ocorrência de alopecia em cabritos.

Observou-se que a alopecia iniciava no globo

ocular e continuava nas orelhas, na boca e no pescoço
dos animais, o que está de acordo com GRÜNDER
(1993), contudo, os pêlos retornaram após determi-
nado período. O tempo médio de duração da alopecia
do tratamento III foi de 19 dias e do tratamento IV,
de 18 dias. No caso do tratamento VI, a duração
média da alopecia em dois animais foi de 24 dias; em
outros dois, os pêlos retornaram no globo ocular, mas
a boca e pescoço continuaram com alopecia. Já nos
animais restantes, a alopecia foi até o final do expe-
rimento, com seu posterior abate. De acordo com a
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Tabela 3 - Incidência de alopecia em cabritos medida pelo desaparecimento ou não de pêlos, para

os diferentes tratamentos
Table 3 - Incidence of alopecia in kids  determined by the disappearance or not of hair for the different

treatments
Tratamento Escore fecal Nível de
Treatment Fecal score significância

Normal Anormal Total Level of
Abnormal significance

Leite 161 - 161
Milk
Leite+zeranol 162 - 162
Milk+zeranol
Colostro 69 95 164 *
Colostrum
Colostro+óleo 47 98 145 *
Colostrum+soybean oil
Colostro+zeranol 76 60 136
Colostrum+zeranol
Colostro+óleo+zeranol 20 139 159 *
Colostrum+soybean oil+zeranol

* P>0,05 significativo pelo teste Qui-quadrado.
* P>.05 significant by chi-square test.
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sintomatologia apresentada, poder-se-ia afirmar que
a presença de ácidos graxos insaturados e compostos
fenólicos contidos na soja foi a causa de distúrbios
não-independentes da função intestinal e, por conse-
guinte, da má absorção de minerais, principalmente o
cobre, o que levou à alopecia idiopática de localização
e intensidade variadas. Não se encontraram dados
consistentes na literatura sobre os fatores que influ-
em diretamente na presença de alopecia, tanto em
cabritos quanto em bezerros, e o efeito reversível.
Entretanto, estudos realizados demostraram que com-
postos fenólicos e ácidos graxos aumentaram a pro-

dução de prostaglandinas, que, por sua vez, inibem a
reabsorção de água e a utilização e disponibilidade de
minerais e vitaminas.

BATE et al. (1946), HUFF et al. (1951) e
KASTELIC et al. (1950) verificaram que o uso de
gorduras de origem animal ou vegetal no leite em pó
desnatado aumentou a incidência de diarréia e perda
de pêlo em bezerras durante as três primeiras sema-
nas de vida. Perdas de pêlo foram também constata-
das por GRÜNDER e MUSCHE, 1962, quando fo-
ram adicionados ao substituto 9,3 e 6,2%, respectiva-
mente, de óleo de palma e óleo de soja.

Conclusões

A alternativa do colostro enriquecido com óleo da
soja a 1%, na alimentação de cabritos, em substitui-
ção ao leite de cabra, resultou em alta incidência de
diarréia. A alopecia foi reversível em diferentes
períodos de duração nos tratamentos.
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